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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 7 DE MARÇO DE 2025

Francieli Belan
35 anos, filha de José Aldair e Elena Belan.
Casada com Edilson Klein e mãe da Bianca 
e Brenda.
Natural de Tenente Portela e residente em 
Três de Maio.
Formação acadêmica: Gestão de Recursos 
Humanos.
Profissão e local de trabalho: Gestora da 
Odontotop – Hospital do Dente.
Fale um pouco sobre seu trabalho e o 
porquê da escolha pela profissão: Sempre 
digo: ‘Escolha um trabalho que você ama 
e não terás que trabalhar um dia se quer." 
Trabalhar com pessoas e poder acompanhar 
a transformação de sorrisos é muito grati-
ficante. Cada paciente que entra em nosso 
Hospital do Dente, fazemos o melhor para 
que ele realize o sonho de voltar a sorrir 
sem medo. Transformamos sorrisos e a vida 
dos pacientes com atendimento humaniza-
do.
Se defina em uma palavra: Resiliente.
Hábito que não abre mão: Estar com a 
família.
Um lugar: Minha casa.
Uma cor: Vermelho.
Um cheiro: Comida da minha mãe.
Uma lembrança: Minha infância.
Seus aplausos vão para: Pessoas que 
tem humildade e que são recíprocas.
Nota zero para: Falta de empatia.
Sugestões para melhorar sua cidade?
Mais investimento na educação.
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As primeiras famílias a se estabele-
cerem na região começaram a chegar por 
volta de 1917, construindo casebres iso-
lados às margens do Lajeado Lambedor. 

O riacho recebeu este nome na época 
em que uma grande estiagem assolou a 
região, fazendo suas águas pararem de 
correr, o que acabou formando poças em 
concavidades sobre as lajes de pedra. 
Muitos animais vinham saciar a sede ali, 
principalmente as antas que habitavam o 
lugar, sendo frequentemente vistas lam-
bendo as lajes em volta dessas poças. Por 
esse motivo, essas concavidades passa-
ram a ser chamadas de “lambedores”, e 
como haviam muitas delas espalhadas 
ao longo do riacho, o canal acabou sendo 
chamado de “Lajeado Lambedor”, nome 
que passou a identificar também aquela 
área. 

As primeiras famílias que chegaram ao 
local, provavelmente, foram aquelas que 
não conseguiram se estabelecer na re-
gião próxima a Flor de Maio por questões 
religiosas. Naquela área, estavam estabe-
lecidos colonos e comerciantes ligados à 
IELB (Igreja Evangélica Luterana do Bra-
sil), que seguia a doutrina fundamentada 
no Sínodo de Missouri, a qual mantinha, 
à época, fortes divergências com a então 
chamada “Igreja Evangélica Alemã” - anos 
mais tarde denominada “IECLB” (Igre-
ja Evangélica de Confissão Luterana do 
Brasil), ligada ao Sínodo Rio-Grandense. 
Por conta disso, esses colonos decidiram 
seguir além, espalhando-se por toda uma 
extensa região que passou a ser chama-
da de “Caúna”. O nome vem das árvores 
do gênero Ilex, termo muito utilizado para 
denominar a erva-mate de qualidade infe-
rior ou mais amarga, possivelmente por-
que essa espécie era comum na região.

Um dos primeiros colonos a chegar 
à área foi Frederico Sipp, natural de Ge-
neral Neto e filho de imigrantes alemães. 
Em 1919, ele veio para a região do Santa 
Rosa – Buricá com a intenção de comprar 
terras. Abrindo picadas no meio da mata, 
chegou em Lambedor Caúna, onde com-
prou uma área de terras, construiu um 
galpão e preparou uma pequena lavoura, 
onde plantou o primeiro pé de milho da 
região.  Depois, voltou para General Neto  
buscar sua esposa, Augusta, e seu filho, 
Wilibaldo. Outros familiares o acompa-
nharam em seu regresso a Caúna.

Com a chegada de mais famílias, em 20 
de agosto de 1920, esses colonos constru-
íram uma escola de madeira logo adiante 
de Lajeado Lambedor (Lat. -27.715744 
Long. -54.205743 DD). A escola também 
passou a funcionar como igreja, e junto a 
ela foi instalado um cemitério, em um lote 

doado por Ernst Tesche. 
Construir primeiro uma escola que  

também servisse como igreja era uma ca-
racterística comum entre os colonos pro-
testantes alemães da época, ao contrário 
de outras correntes religiosas, que priori-
zavam a construção de uma igreja antes 
da  escola. 

Sete famílias foram as primeiras a se 
estabelecer no lugar. Além dos familiares 
de Frederico Sipp, também fixou ali a fa-
mília de Edgar Pommerehn, nascido em 
27 de janeiro de 1887, natural de Santa 
Cruz do Sul e casado com Eugênia Geor-
gina Paulina Gressler. Edgar instalou um 
bolicho no local e, anos depois, sua filha 
Erna casou-se no dia 8 de janeiro de 1938, 
com Albino Guilherme Sipp, filho de João 
e Karolina Sipp, casal que, além de Albino, 
teve mais onze filhos. 

A família de Albino Sipp veio para 
Caúna em 1926, seguindo o mesmo cami-
nho que seu tio, Frederico Sipp, e no local, 
em frente ao bolicho de Edgar Pomme-
rehn, Albino construiu um salão de fes-
tas, que passou a ser chamado de “Salão 
Sipp”, e nele passaram a acontecer diver-
sas festas e bailes, sendo o mais presti-
giado deles, o “Baile do Rei”.  

No Salão Sipp estava sediada a “So-
ciedade de Tiro ao Alvo de Caúna” da qual 
participavam cerca de cento e sessenta 
cavalheiros, e em dias de competição, 
aquele que acertasse mais vezes um alvo 
previamente estabelecido era coroado 
rei durante o Baile do Rei. Já entre as mu-
lheres, era coroada rainha da “Sociedade 
de Damas de Caúna” aquela que fizesse 
mais pontos no jogo de bolãozinho.  Isto 
tudo tornou o Salão Sipp uma referência 
no lugar e, por isso, o povoado passou a 
ser chamado de “Esquina Sipp”. 

Ainda em 1938, quando Albino Sipp e 
Erna Pommerehn se casaram, a comuni-
dade se uniu em um enorme mutirão para 
a construção de uma nova igreja, construí-
da atrás da primeira escolinha, com tijolos 
maciços e forro de madeira, sendo inaugu-
rada no ano seguinte.

Quase dez anos depois, no dia 14 de 
março de 1948, foram inaugurados os si-
nos que, assim como a nova igreja, foram 
adquiridos através de arrecadações com 
as copas de muitas festas e doações. 

Após a Esquina Sipp se tornar a sede 
de Caúna, a extensa região foi dividida 
nominalmente em duas: “Caúna Alta” 
e “Caúna Baixa”. A primeira situa-se na 
área mais elevada, onde está localizada 
a Esquina Sipp, enquanto a segunda, na 
região mais baixa, estendendo-se até as 
margens do Rio Buricá. 

Quando Edgar Pommerehn encerrou 
com as atividades de seu bolicho, em 
1955, o jovem Benno Meurer, que traba-
lhava há anos trazendo mercadorias de 
caminhão de Ijuí para a casa comercial 
de Bruno Wünsch, situada a poucos qui-
lômetros da Esquina Sipp, decidiu abrir 
uma casa de comércio naquela localidade, 
em sociedade com seu cunhado, Artêmio 
Gauger. O pequeno estabelecimento de 
madeira possuía um porão, onde havia 
um galinheiro de onde eram retiradas as 
galinhas que eram vendidas. Ali também 
eram comercializados tecidos, tabaco, 
fumo, feijão e diversos produtos para os 
colonos da região. 

Benno Germano Meurer, nascido em 
05 de abril de 1924, natural de Monte Al-
verne (hoje distrito de Santa Cruz do Sul), 
aos 21 anos de idade veio para Três de 
Maio para trabalhar na firma de Bruno 
Wünsch, na chamada Esquina Wünsch, 
onde inicialmente exerceu a função de em-
pregado do armazém. Após, passou a ser 
motorista da firma, transportando porcos 
para Ijuí e trazendo mercadorias para o 
comércio da família Wünsch. 

Em 4 de dezembro de 1948, casou-
-se com Ella Gauger (nasc. 29.09.1927), 
filha de Germano Gauger e Anna Sipp, e 
tempos depois, mesmo ainda não tendo 
filhos, assumiu a função de tesoureiro da 
Sociedade Escolar de Caúna por diversas 
gestões. Quando faltava dinheiro para 
pagamento do salário dos professores, 
Benno Meurer os pagava com recursos 
de seu próprio estabelecimento, para que 
eles não ficassem desamparados. 

Com o tempo, Benno Meurer trouxe 
para trabalhar consigo o jovem Erno Ha-
tje (nasc. 24.06.1937), filho de Arnaldo Ha-
tje e Hilda Eggers, que naquele momento 
havia dado baixa no Exército. Aos poucos, 
Erno assumiu a administração do negócio, 
até se tornar sócio. 

Em 1960, após o prematuro faleci-
mento de Benno Meurer, aos 36 anos de 
idade, Erno Hatje, em sociedade com a es-
posa de Meurer, começou a construir um 
imóvel mais amplo para a casa comercial. 
O prédio em alvenaria foi inaugurado em 
1963 e permaneceu funcionando sob a 
administração de Erno Hatje por mais de 
40 anos.

No decorrer das décadas seguintes, 
Erno Hatje se tornou uma influente lide-
rança na comunidade de Caúna. Na déca-
da de 1990, se organizou com os demais 
moradores e, depois de muitos rabiscos 
no papel, idealizaram a construção de um 
enorme ginásio na Vila. O projeto foi fi-
nanciado com campanhas, bailes de Kerb, 
e doações de muitas sacas de soja pelos 

colonos da região, tendo esta conquista 
virado, inclusive, matéria do Jornal Zero 
Hora com o título “Mutirão ergue ginásio 
de esportes em lugarejo” a qual começa-
va afirmando: “As onze casas do pequeno 
vilarejo de Caúna, no interior de Três de 
Maio, caberiam com folga dentro do novo 
ginásio da localidade” e destacava “... a 
obra, financiada com o resultado das la-
vouras de soja produzidas pelos próprios 
moradores, contrasta com a simplicidade 
do lugar”. 

De fato, a obra de 1.392 m² inaugura-
da no dia 11 de maio de 1997 se agiganta 
em um lugar pitoresco, e sua inaugura-
ção marcou o fim do antigo Salão Sipp, 
que nos anos que se seguiram foi demo-
lido e teve suas tábuas vendidas para um 
agricultor de uma cidade vizinha que as 
utilizou na construção de chiqueiros.

Antes disso, nos anos de 1960, a es-
colinha da localidade, que em anos ante-
riores havia sido reconstruída, ganhando 
mais espaço, passou para a jurisdição do 
Estado, quando então recebeu o nome de 
“Escola Rural Isolada de Kaúna” e, em 
1978, a Comunidade Evangélica de Caúna, 
por meio de seu presidente, Erno Hatje, 
cedeu  ao Estado duas áreas construídas 
em terras doadas por Carlos Sipp para a 
comunidade, existentes atrás da igreja, 
para que nelas passasse a funcionar a es-
cola, a qual o Estado ampliou adquirindo 
mais dois hectares do próprio Carlos Sipp, 
e teve seu nome mudado para “Escola 
Rural Benno Meurer”, como uma forma 
de homenagear o homem que, literal-
mente, se doou para ajudar a mantê-la 
nos tempos de dificuldade.  

Em 2016, devido ao baixo número de 
alunos, a escola foi fechada pelo Governo 
Estadual. Dois anos depois, o Município a 
reabriu o educandário, e colocou o nome 
de “Escola Bem Viver de Caúna”. Cerca de 
70% de seus alunos passaram a se des-
locar diariamente da cidade até a escola 
diariamente.

Em 2023, como que reafirmando seu 
pendor para a educação àqueles homens 
e mulheres que há mais de cem anos es-
colheram o lugar para construírem uma 
escola, a Escola Bem Viver de Caúna se 
destacou alcançando o melhor Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica do 
município (IDEB). 

Hoje, os ventos que sopram no lugar 
ainda trazem um pouco da poeira que ou-
trora seus pioneiros pisaram, e as nuvens 
que se veem no horizonte prenunciam 
que novos tempos ainda hão de chegar.

TRÊS DE MAIO E SUA HISTÓRIA
CLEMAR 

ZIMMERMANNFOTOS ARQUIVOCAÚNA

Os primeiros moradores do local, em frente à escola construída pela comunidade em 192O Integrantes da Sociedade de Tiro ao Alvo de Caúna em registro fotográfico feito 
em frente  o Salão Sipp, antes de um Baile do Rei

Revisão: Dr. Prof. Leomar Tesche



CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 7 DE MARÇO DE 2025 3

A ingestão excessiva de 
bebidas alcoólicas está as-
sociada a diversos riscos à 
saúde, incluindo doenças 
hepáticas,cardiovasculares, 
mentais e dependência física. 

Contudo, isso não significa 
que aquele drink ou copo de cer-
veja que você toma no final de 
semana seja altamente perigo-
so. Quando o álcool é consumido 
em quantidade leve ou modera-
da, os riscos de danos são bem 
menores. Inclusive, a própria 
OMS estabelece um limite diário 
para a ingestão de bebidas alco-
ólicas que não oferece grandes 
prejuízos à saúde.  

Atualmente, a recomendação 
da OMS para o consumo mode-
rado de álcool é de 10 g de etanol 

Existe dose segura para 
o consumo de ÁLCOOL? 

O consumo de bebidas al-
coólicas é um fator de risco 
para diversos problemas de 
saúde. Além de provocar al-
terações comportamentais e 
dependência, o álcool pode 
causar a mais de 200 doen-
ças e distúrbios, tais como 
cirrose hepática, lesões no 
cérebro, alterações cardio-
vasculares e alguns tipos de 
câncer. Por esse motivo, se-
gundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) alerta que 
não existe um padrão de con-
sumo que seja completamen-
te seguro para o organismo.

PROBLEMAS HEPÁTICOS:
O consumo excessivo de álcool leva a problemas 
hepáticos, como esteatose hepática (fígado gordu-
roso), hepatite alcoólica e cirrose.

PROBLEMAS CARDIOVASCULARES:
O álcool aumenta a pressão arterial e favorece o 
desenvolvimento de doenças cardiovasculares, 
como infarto e Acidente Vascular Cerebral (AVC).

PROBLEMAS DIGESTIVOS:
O álcool irrita o revestimento do sistema digestivo, 
causando condições como gastrite e úlceras.

PROBLEMAS NEUROLÓGICOS:
O álcool afeta o sistema nervoso central e pode 
causar o comprometimento cognitivo e distúrbios 
neurológicos.

RISCOS DE CÂNCER:
O consumo regular de álcool está associado a um 
maior risco de desenvolver câncer, especialmente 

de fígado, boca, garganta, esôfago e mama.

DEPENDÊNCIA E SÍNDROME 
DE ABSTINÊNCIA:
O álcool pode levar à dependência física e psicoló-
gica, condição conhecida como alcoolismo. A inter-
rupção abrupta do consumo pode levar à síndrome 
de abstinência, caracterizada por sintomas como 
tremores, ansiedade, náuseas e sudorese.

PROBLEMAS PSICOLÓGICOS:
O álcool afeta a saúde mental e aumenta os riscos 
de distúrbios como depressão e ansiedade.

PROBLEMAS SOCIAIS E PROFISSIONAIS:
O consumo excessivo de álcool impacta negativa-
mente as relações interpessoais, o desempenho no 
trabalho e  as responsabilidades sociais.

RISCO DE ACIDENTES:
O álcool compromete a coordenação motora e a 
capacidade de raciocínio, aumentando o risco de 
acidentes, quedas e lesões.

puro por dia. Embora a organiza-
ção defenda que não existe uma 
quantidade totalmente segura 
para a ingestão de bebidas al-
coólicas, esse valor seria menos 
prejudicial à saúde. Isso corres-
ponde a 350 ml de cerveja (5% 
de álcool), 150 ml de vinho (12% 
de álcool) ou 45 ml de destila-
do (que costuma ter, em média, 
40% de álcool).  

É importante destacar que 
as diretrizes da OMS valem ape-
nas para pessoas saudáveis e 
sem qualquer doença crônica, 
como diabetes ou hipertensão, 
ou histórico de dependência quí-
mica. Além disso, o ideal é que 
as pessoas não excedam duas 
doses por dia e se abstenham de 
beber pelo menos dois dias por 
semana.  

A recomendação de consu-
mo moderado de álcool também 
varia entre os países. No Brasil, 
o Ministério da Saúde segue a 
recomendação da OMS. Já no 
Canadá, por exemplo, a entidade 
médica nacional define esse li-
mite como semanal, e não diário, 
como indica a OMS.

Consumo excessivo de álcool afeta a saúde física e mental
O consumo exagerado de álcool provoca diversos impactos negativos na saúde. 
Entre os principais danos, podemos destacar:

Exagerar no álcool em 
um dia é mais prejudicial 
do que consumir poucas 
doses diariamente
  Muitas pessoas têm o hábito 
de não beber durante a semana 
para descontar tudo em algum 
dia específico. Contudo, não 
adianta evitar o consumo de 
álcool por alguns dias e exage-
rar nos outros. Ingerir bebidas 
alcoólicas em excesso em um 
único dia é mais prejudicial do 
que consumir pequenas doses 
diariamente.
   Além disso, a OMS afirma que 
os riscos do consumo de bebi-
das alcoólicas não têm relação 
apenas com a frequência, mas 
principalmente com a quantida-
de. Uma pessoa que toma uma 
única taça de vinho à noite 3 dias 
da semana tem bem menos ris-
co de desenvolver problemas de 
saúde do que aqueles que exa-
geram no álcool no final de se-
mana ou no happy hour. Agora, 
aqueles que bebem diariamente 
e em excesso, certamente, terão 
prejuízos muito maiores.



4CADERNO S - JORNAL SEMANAL - 7 DE MARÇO DE 2025

'Se não quiser adoecer: Não viva triste. O bom humor, a risada, o lazer, a alegria, 
recuperam a saúde e trazem vida longa. A pessoa alegre tem o dom de alegrar o ambiente 

em que vive. O bom humor nos salva das mãos do doutor. Alegria é saúde e terapia'.
Dr. Drauzio Varella

Felicidades ao senhor Antonio Marasquin, que no sábado,  
1° de março, comemorou 83 anos de vida, cercado pelo 
amor e carinho dos familiares.  No registro, Antônio está 
com a esposa Gerti e os filhos Kika, Adriana,  Eduardo e 
Luís César. Parabéns, saúde e muita alegria!

Parabéns a Andréia Pretto Schossler, Marisa Trimpler, Rosane 
Minetto, Adriana Perez, Marcilene Simm e Daniela Schossler, 
organizadoras da festa do bloco Sambanada, realizada no último 
sábado no Clube Guaíra de Três de Maio. Foi a segunda vez que o 
bloco se reuniu para curtir o carnaval. Uma noite animada, com 
uma galera linda e muito descontraída. Nota 10 em todos os quesi-
tos. Parabéns, vida longa ao bloco Sambanada, e até ano que vem!

Oscar 2025
O filme brasileiro Ainda Estou Aqui, 

com direção de Walter Salles, conquis-
tou o Oscar de Melhor Filme Interna-
cional, uma premiação inédita na histó-
ria do cinema brasileiro.  O  longa relata o 
drama e a resiliência de uma mãe,  Euni-
ce Paiva, em plena ditadura militar. 

A entrega do Oscar fez uma pausa 
no Carnaval, com mais  de 5.2 milhões 
de espectadores torcendo pelo prêmio.  
Fernanda Torres, indicada na categoria 
de melhor atriz, não levou a estatueta. 
Na minha opinião, ela foi brilhante na 
interpretação, mas nada comparado à 
sua mãe, a também atriz Fernanda Mon-
tenegro.

Mulheres em Movimento 
Agradeço à primeira-dama do município de Independên-
cia, Sra. Letícia de Moraes Marasca, e a toda comissão 
alusiva ao dia da Mulher, pelo convite para participar de 
Mulheres em Movimento: Celebrar, evoluir e transfor-
mar. 

O evento será amanhã, 8, no CTG Sentinela do Rio Gran-
de, com recepção às 9h, seguida de palestras, almoço e, à 
tarde, uma matinê.  
Parabéns pela programação.  Gratidão, estaremos lá!

O Núcleo das Mulheres da ACI de Três de Maio promoveu mais uma edição 
inesquecível do Café com as Empresárias, na manhã de ontem, celebrando o Dia 
Internacional da Mulher de uma forma muito especial. O evento contou com a presença 
de 90 mulheres e com uma palestra inspiradora sobre o poder da comunicação 
feminina, ministrada pelo renomado comunicador Marcos Domanski. Idealizado pelo 
Núcleo das Mulheres, o encontro proporcionou momentos de aprendizado e troca de 
experiências que fortaleceram nossa voz e presença no mundo dos negócios. Com isso, 
as mulheres não apenas ampliam conhecimentos, mas também as conexões que 
impulsionam o sucesso e a representatividade feminina no mercado.
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Um registro dos organizadores e colaboradores do Carnaval 2025 do Clube Buricá, realizado no último sábado. O clube, mais uma 
vez, recebeu centenas de foliões que se divertiram na parte interna e externa, proporcionando uma festa bonita e alegre. Parabéns a 
todos os envolvidos!

Já na tarde de sábado, ocorreu o Carnaval Infantil, que retornou ao Clube Buri-
cá depois de quatro anos.  Além das atrações, como pintura de rosto, dança 
com o Projeto Vem Dançar, houve também desfile de fantasias com 
premiação individual, e escolha da rainha do Carnaval Infantil em duas 
categorias. Parabéns pela iniciativa. Confira os premiados: 

Categoria Individual - até 5 anos: 
Fantasia Originalidade: Pietro Gelain 
Fantasia Originalidade: Joana Breitenbach  
Fantasia Luxo: Pedro Gabriel Witcak 
Fantasia Luxo e  Rainha: Maite Antonela

Categoria Individual - 6 a 12 anos: 
Fantasia Originalidade e Fantasia Luxo: Valentin Moussa Sarr 
Fantasia Originalidade: Pérola Muller 
Fantasia Luxo e Rainha: Heloisa Waslawick

Heloisa Waslawick, Rainha do Carnaval 
Infantil e Troféu Fantasia Luxo 

Vencedores das categorias do Carnaval Infantil com os jurados
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VENDE-SE 
14 caixas de enxames de abelhas africanizadas, todas em caixas de Longstro-

th, com duas melgueiras cada, mais 6 caixas vazias no padrão Longstroth, já pinta-
das e com arame de aço inox duro 0.60 nos quadros. Valor da caixa com enxame 
R$ 300 cada, só vendo o lote todo. Valor da caixa vazia R$ 160. Contato somente 
pelo WhatsApp, (55) 9 9972-6454 com Dari Schubert.

“Louvado seja o meu Senhor” é a expressão 
que São Francisco de Assis encontrou para lou-
var e agradecer a Deus por toda a criação: pelo 
sol, pela lua, pelo ar e vento, pela água, pelo fogo. 
Manifestação que se materializou no Cântico das 
Criaturas composto há 800 anos pelo santo, que, 
admirador da natureza, via nela a manifestação do 
amor de Deus. 

O mesmo louvor foi escolhido pelo Papa Fran-
cisco para iniciar e dar nome a um dos documentos 
mais emblemáticos do seu pontificado. A encíclica 
Laudato si’, que neste ano completa 10 anos de 
publicação, começa justamente citando o Cântico 
das Criaturas, recordando a figura do pobrezinho 
de Assis, que também inspirou o nome de pontifi-
cado escolhido pelo Cardeal Bergoglio. Francisco 
Papa recorre ao exemplo do Francisco santo para 
oferecer ao mundo uma temática tão importante, 
talvez mais do que nunca: a necessidade de uma 
ecologia integral, visando ao cuidado da Casa co-
mum. 

Mas por que propor este tema? O próprio 
Papa traz algumas indicações no seu documento 
ao abordar o que está acontecendo com o planeta: 
poluição, cultura do descarte, perda da biodiversi-
dade, desigualdade planetária, mudanças climá-
ticas, só para citar alguns exemplos. Este último 
ponto, inclusive, tem sido alvo de debate interna-
cional há tempos e, dada sua relevância, recebeu 
um olhar ainda mais atento também do Papa 
Francisco, que publicou, em outubro de 2023 – 
precisamente no dia 4, festa de São Francisco de 
Assis – a Exortação Apostólica Laudate Deum, so-
bre a crise climática. 

Mas quais os efeitos disso tudo? Por que pre-
cisamos falar e refletir a respeito? Pode parecer 
óbvio, mas também o óbvio precisa ser dito. Está 
ficando cada vez mais difícil respirar, literalmente, 
mesmo que não se perceba. 

Um recente estudo do Ministério da Saúde em 
parceria com o Ministério do Meio Ambiente (Pai-
nel Vigiar, 2024) mostrou que quase toda a popu-
lação do Brasil está respirando um ar poluído, com 
níveis de poluição acima do que é recomendado 
pela Organização Mundial de Saúde. As ondas de 
calor estão cada vez mais frequentes e perceptí-
veis. Quem não tem sentido na pele o “calorão” 
que, na cidade do Rio de Janeiro, por exemplo, só 
no início de 2025, levou mais de cinco mil pessoas 
a buscar atendimento médico? E não para na capi-
tal fluminense, tradicionalmente quente. Até o sul 
do país têm sentido as altas temperaturas: a cida-
de gaúcha de Quaraí, na fronteira com o Uruguai, 
chegou a registrar 43,8°C em fevereiro de 2025, 
maior temperatura já verificada no estado desde 

o começo do século 20. O mesmo estado sofreu 
as consequências de enchentes catastróficas em 
maio de 2024. É… a criação, talvez como nunca an-
tes, “geme em dores de parto” (Rm 8,22). 

Diante de eventos cada vez mais extremos no 
planeta, é preciso ecoar o pedido do Papa em prol 
de uma ecologia integral, não há dúvidas. E é nes-
sa vertente que se insere a Campanha da Frater-
nidade de 2025, que propõe o tema “Fraternidade 
e Ecologia Integral” e o lema: “Deus viu que tudo 
era muito bom” (Gn 1,31), ilustrados pela figura do 
santo de Assis. 

A Campanha é uma iniciativa da Igreja no Brasil 
que, anualmente, no tempo litúrgico da Quaresma, 
elege um tema e um lema para mobilizar as pes-
soas em torno de alguma situação na qual a so-
ciedade precisa de conversão, pelo bem de todos.

Para 2025, a proposta é promover “um pro-
cesso de conversão integral, ouvindo o grito dos 
pobres e da Terra”, explica-se no site oficial. A eco-
logia, inclusive, é o tema mais tratado pela Cam-
panha, tendo sido abordada oito vezes desde que 
a iniciativa começou, há 61 anos. 

A ecologia integral diz respeito a todos e re-
quer mudanças de atitude em vários níveis – in-
dividual, coletivo, empresarial, educativo, gover-
namental - visando ao cuidado da Casa comum, 
como nos pede o Francisco Papa. Assim, podere-
mos, também nós, seguir as pegadas do Francisco 
santo e dizer “Louvado seja o meu Senhor” pelo 
planeta onde habitamos, onde a vida acontece. 

* Jéssica Marçal é jornalista e coordenadora de 
conteúdo web do Jornalismo Canção Nova. Com especia-

lização em Gestão da Comunicação em Mídias Digitais, 
trabalha com jornalismo digital e cobertura religiosa há 

13 anos.

ECOLOGIA INTEGRAL é tema da 
Campanha da Fraternidade 2025

DIA 3
RUDIMAR BASSO
DIA 7
MARIA DO ROSARIO BORGES
NILSE PERIM
DIA 8
SUELI WUNSCH	
DIA 9
JURANDIR RIFFEL
NELSINDA F. PATSCHE
VALDIR DA COSTA MENDONÇA

DIA 10
ROGERIO SIEGLOSCH
GENTIL DE JESUS BOGO	
DIA 11
HORDI FELTEN	
DIA 12
ROSEMERI KLEIN POERSCH	
DIA 13
IEDA DA MOTTA HENDGES	
RAFAEL ROGERIO MARON	

PARABÉNS PARA:

* Jéssica Marçal

Vende-se casa com terreno 
medindo 2.317 m², localizada 
na Avenida Santa Rosa, 1260, 
em frente ao Loteamento Do-
ckhorn, próximo ao CTG, em 
Três de Maio. Com área cons-
truída de 170m², garagem de 
42m² com portão eletrônico, 
quiosque e piscina com aque-
cedor solar. Toda cercada, 
amplo jardim e pátio todo com 
pedra brita. Valor R$ 1.350.000,00. Aceita proposta de troca. 
Observação: casa encontra-se desocupada. Contato WhatsApp: 9 9940-7615.
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Compartilhar informações sobre 
blitz pode frustrar operações 
policiais, afirma delegado Barbato

Você divulga informações sobre 
blitz policial com seus amigos no 
WhatsApp?

Com o avanço da comunicação por 
meio de aplicativos de mensagens ins-
tantâneas, tornou-se comum a divul-
gação de informações sobre blitz. Em 
grupos do WhatsApp, com pessoas 
da mesma cidade e até mais distantes, 
não é raro que alguém publique algu-
ma informação dizendo que há opera-
ções policiais com fiscalização de trân-
sito - seja dentro do perímetro urbano 
ou em estradas estaduais ou federais. 

Por enquanto não existe uma lei 
tipificando que compartilhar esse tipo 
de informação como crime, no entan-

to, a divulgação de informações sobre 
blitz de trânsito é ilegal e pode levar o 
condutor à reclusão de até cinco anos. 
Essa prática pode ser entendida como 
uma ameaça à segurança pública.

Para falar sobre o assunto, o Sema-
nal entrevistou o delegado de polícia de 
Três de Maio, João Vittório Barbato. 

Embora algumas decisões judiciais 
tenham entendido que esse tipo de 
conduta não seja crime, por questões 
de ordem jurídica, o delegado entende 
que é preciso enfatizar que, no momen-
to em que a pessoa está fazendo este 
tipo de alerta, ela está criando proble-
mas sérios à sociedade como um todo. 
“Uma vez compartilhado algum tipo 

de informação neste sentido, ela pode 
estar alertando bandidos ou pessoas 
que estão em desacordo com a lei, de 
se evadirem de uma ação policial. Por 
exemplo, se alguém está com um car-
ro furtado, roubado ou transportando 
mercadorias ilícitas (sejam elas produ-
tos de furtos e roubos, contrabando ou 
de descaminho), no momento em que 
ela sabe que existe uma barreira poli-
cial em determinado local, com toda 
certeza, irá desviar o seu caminho. O 
mesmo ocorre com relação aos foragi-
dos da polícia que estão com sentença 
criminal a ser cumprida ou mesmo com 
prisão preventiva decretada, essas pes-
soas podem se evadir”, frisa Barbato.

Ainda, conforme a autoridade po-
licial, a depender do fato, uma pessoa 
pode estar sujeita a algum tipo de pe-
nalidade. “Isso depende do tipo de infor-
mação que foi dada e se essa informa-
ção gerar algum tipo de crime ou, ainda, 
se pode ter favorecido o cometimento 
de algum crime. As pessoas devem ter 
muita atenção em relação ao assunto. 
O que se deve levar em consideração é 
que tudo o que tem sido entendido pelo 
Supremo Tribunal Federal, pela juris-
prudência de maneira geral, é que tudo 
que é crime fora da rede social é crime na 
rede social também (incluindo Whats- 
App). Alguns exemplos: ofender pesso-
as, contar mentiras, inventar situações, 
prejudicar outras pessoas de alguma 
forma, isso pode ser crime tanto na vida 
real como nas redes sociais também. 
Então as pessoas têm que ter a noção de 
que o mundo virtual não permite ações 
que não sejam permitidas no mundo fá-

tico e que as pessoas precisam agir com 
responsabilidade nas redes sociais que 
elas participam”, salienta.

O delegado faz um alerta: as pesso-
as precisam ter a noção de sociedade 
como um coletivo. “As pessoas de bem 
não podem tomar este tipo de atitude 
porque moralmente não é correto. Ain-
da que possa não estar sujeito a enqua-
dramento como crime, mas pode, em 
algum momento, causar frustração na 
atividade policial ou na ação do Estado 
de modo geral, e isso gerar consequên-
cias graves para toda sociedade”, frisa.

Por outro lado, Barbato ressalta que 
existem casos em que as informações 
podem ser compartilhadas, relacio-
nadas ao trânsito, como aquelas que 
dizem respeito a acidentes de trânsito, 
alertando sobre os cuidados que devem 
ser tomados naqueles locais ou de al-
gum fato grave que ocorra naquele mo-
mento no local.

Além disso, mesmo não existindo nenhuma lei específica para esse tipo de conduta no 
Código de Trânsito Brasileiro (CTB), os ‘avisadores’ de blitz podem sofrer penalização 
pelo Código Penal Brasileiro, pois a prática pode comprometer a segurança pública

Jurisprudência diz que tudo o que é crime 
no mundo real também é no mundo virtual 

Embora ainda não exista lei específica para esse tipo de conduta no Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), os ‘avisadores’ de blitz podem sofrer penalização pelo Código Penal Brasileiro, 

pois a prática pode comprometer a segurança pública. Esse tipo de ação é entendido como uma ameaça, 
pois ao informar a localização de operações policiais ou fiscais, possibilita que atividades ilícitas sejam 

facilitadas. Essa prática está enquadrada como crime, com penalidades que variam de um a cinco anos de 
prisão, conforme estipulado no artigo 265 do Código Penal Brasileiro.

Delegado de polícia João Vittório Barbato 
alerta sobre a prática de compartilhar 

informações sobre blitz policial 

ARQUIVO JORNAL SEMANAL
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SERVIÇOS TRÊS DE MAIO

TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefones: 3535-2008 e 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


